


Mais de 50 propostas
para tornar

• As empresas mais competitivas

• A economia mais produtiva

• O País mais atrativo



Por que razão o país
tem de apostar na

produtividade?



Enquadramento

Criem mais 
emprego

Suportem 
aumentos 
salariais

Continuem a 
aumentar as 
exportações

A produtividade é uma variável 
indispensável para que as empresas…. 



5 Gráficos que alertam para a 
perda de produtividade e 
dinamismo da economia 
portuguesa

Enquadramento



1. Economia a crescer a um ritmo mais brando

A partir do 
segundo 
semestre de 2017 
registou-se um 
abrandamento da 
atividade 
económica.

Enquadramento



2. Produtividade em queda
Na União 
Europeia, além 
de Portugal, 
apenas a Grécia e 
o Luxemburgo 
registaram uma 
quebra na
produtividade 
em 2017.

Enquadramento



3. Baixas taxas de investimento
A taxa de 
investimento está 
em níveis 
historicamente 
baixos. O único 
país que ficou 
abaixo de Portugal, 
em 2017,
foi a Grécia.

Enquadramento



4. Baixos níveis de qualificação dos recursos humanos

Portugal é o país da 
União Europeia 
com a percentagem 
mais alta de 
população 
empregada que 
não completou o 
12º ano.

Enquadramento



5. Elevados níveis de endividamento das empresas

O nível de 
endividamento 
empresarial 
permanece 
elevado, apesar 
do esforço de 
desalavancagem
das empresas.
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Propostas da CIP 
para o OE 2019



Propostas da CIP para o OE 2019



Medidas Transversais

Medidas Transversais

▪ Garantir que a tributação que incide direta ou indiretamente sobre as 
empresas não é agravada e que não serão criados novos impostos que afetem 
as empresas.

▪ Incluir, em todas as alterações fiscais tendentes a reduzir a carga fiscal 
sobre as empresas, uma cláusula de compromisso da sua continuidade 
durante um período não inferior a 7 anos.



Eixo I: Promover o 
Investimento



Eixo I: Promover o Investimento

▪ Aprofundar o regime de Dedução de Lucros Retidos e Reinvestidos, de forma a 
estimular o investimento baseado no autofinanciamento.

▪ Retomar o calendário de redução da taxa de IRC fixando-a, no máximo, em 19%.

▪ Recuperar o objetivo de eliminação das derramas.

▪ Taxa reduzida de IRC para PME: 17% até 50 000 € de matéria coletável.



Eixo I: Promover o Investimento

▪ Eliminar o Pagamento Especial por Conta.

▪ Taxa reduzida de IRC de 12,5% para  todas as todas as empresas do interior, 
eliminando o limite de 15 mil euros da matéria coletável atualmente aplicado.

▪ Reduzir as taxas de tributação autónoma de veículos em sede de IRC.



Eixo II: Fomentar as
condições de capitalização

e de financiamento
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Eixo II: Fomentar as condições de capitalização e de financiamento

▪ Possibilitar a amortização, para efeitos fiscais, do goodwill financeiro nas operações de 
investimento em participações sociais em empresas, até um máximo de 5% ao ano.

▪ Carta de Missão à CGD com objetivos de crédito para PME e empresas exportadoras.

▪ Criação de uma linha de financiamento público a empresas que tenham passado por 
processos de reestruturação empresarial, para que estas tenham acesso à liquidez 
necessária ao funcionamento da sua atividade.



▪ Criação de um fundo de investimento especializado que invista em instrumentos 
de agregação de valores mobiliários de diferentes PME e MIDCAPS, a listar em 
mercado de capitais.

Eixo II: Fomentar as condições de capitalização e de financiamento

▪ Fortalecer a Instituição Financeira de Desenvolvimento (IFD) por forma a 
desempenhar cabalmente a sua missão.



Eixo III: Adequar
o Mercado de 

Trabalho



Eixo III: Adequar o Mercado de Trabalho

▪ Alocar uma parcela da Taxa Social Única a uma conta específica de cada empresa, a 
ser utilizada para financiamento da formação profissional certificada dos seus 
trabalhadores, através da correspondente redução das contribuições para a 
segurança social. Os montantes não utilizados reverterão para o orçamento da 
Segurança Social.

Mão de obra qualificada
Formação de ativos



Eixo III: Adequar o Mercado de Trabalho

Mão de obra qualificada
Formação de ativos

▪ Apoiar, através dos centros de formação profissional com vocação empresarial, 
instrumentos como formação-ação, cheque formação, unidades de curta duração 
ajustadas às necessidades das empresas, formação à medida, estágios com tutoria 
empresarial, diagnóstico de necessidades empresariais. 

▪ Orçamentação de programas de formação de ativos nas empresas, nas 
organizações formativas empresariais e nos centros protocolares de formação.



Eixo III: Adequar o Mercado de Trabalho

▪ Parcerias do Ministério da Educação com associações empresariais para 
promover cursos que respondam às necessidades das empresas.

Mão de obra qualificada
Formação inicial



Eixo III: Adequar o Mercado de Trabalho

▪ Promover a flexibilidade de horário laboral por forma a permitir uma melhor 
relação entre a vida familiar e a vida profissional.

Bem-estar, saúde e combate 
ao absentismo

▪ Os prémios de seguros de saúde atribuídos aos colaboradores devem ser 
considerados, para efeitos da determinação do lucro tributável, em valor 
correspondente a 140%.



Eixo IV: Melhorar o 
ambiente de 

negócios



Eixo IV: Melhorar o Ambiente de Negócios

▪ Regularização urgente, completa e definitiva dos pagamentos em atraso 
por parte de todas as entidades públicas.

Pagar a tempo e horas

▪ Aplicação automática de juros de mora em todos os pagamentos de 
entidades públicas cujo prazo médio de pagamentos seja superior a 90 dias.



Eixo IV: Melhorar o Ambiente de Negócios

▪ Reforçar os meios humanos e tecnológicos dos tribunais de 
comércio, transformando-os em verdadeiros Tribunais de empresa.

Justiça económica



Eixo IV: Melhorar o Ambiente de Negócios

▪ Aprofundar os mecanismos de compensação de créditos entre os contribuintes e 
o Estado, abrindo a possibilidade de abatimentos a dívidas das empresas através 
de pagamentos devidos pelo Estado.

Reduzir custos de contexto

▪ Criação, no imposto sobre bebidas refrescantes não alcoólicas, de novos escalões 
de imposto mais reduzido e de um escalão isento para incentivar a reformulação 
de produtos e a redução do açúcar.

▪ Reforçar a competitividade das empresas, garantindo-lhe condições análogas às 
suas congéneres europeias, no campo energético.



Eixo IV: Melhorar o Ambiente de Negócios

▪ Apoio à utilização da banda larga fixa e móvel, em particular no interior do país.

▪ Simplificação das regras de IVA a aplicar às empresas com negócios online.

Economia digital

▪ Apoio à adesão ao Selo Europeu «Ecommerce Europe Trustmark».

▪ Na contratação pública, equiparar os serviços tecnológicos a outras utilities.



Promover a 
produtividade para 

acelerar o crescimento



Obrigado


